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W: o Immínente Ch.efe da Nação, falIando no banqueie que lhe cííereceu

� �j do: pa:�a 05 brasileiros ante o momento internacional: '.

'S� '" {(�inalizando,. e por. julgar
oportuno, quero referir-me ao

. gl.'an�Q mome�to internacionaL �ara rG<ÚÍirmcrl' a nossa neutralidade@deçlal'Ol'qUe'5ªliv

.. ermosqueomarQu.alqu,erbli-.

�: c1Q:UW!, nao farem.os lZiJladamante mas de accordo com as demals nacoes amerlc:anaSll..
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('Como o cauteloso Ulyssss, devemos censerver os olhos � os ouvidos desviados dos en�a!ltos e enlevos das 39t''ilias que rondam o n05SO mar: afim de qUG, o nesse p.enBQmento

se mOil'lnlent'5 livre e .8$ ccncentre, nõ:o a-ó nos inters3se de Brasil. mas nos destines do BmoH, l'0r. cuja grandeza la 'pro�psrl.dad� erg!) a minha ta ça," ,., '.' "
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Haia com DS allamães. Um aviso-ameaça em Roma I Petroleo do Brasi L

,', a IX' '3" O' �� �. o· o a
Londres,_15 (A N :- Brasil).: Roma, is (A N - Brasil) _ A ',", ,.

.

.

�l
..... I . &

.

I
Uma estação de rad::o. cl�n�e"h: emissora it.aliana transmittiu pa- Cada vez.· maiO.res. a.s P9SS1blhd
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. ia I npa �n�llmClou que as ,�fOlça::; aI ra os italianos radicadas no �ex-. . .'
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. I L!llae� occuparam Haía, trangeíro a seguinte cornmunrca- Bahia, 15 (A N - Brastl] - ínícíada, hontem, a per�.,l.(.çao do
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I. . ---;---, . ! <:uu>«(Nossu exercito dispõe Pl'C' O petróleo da Bahía, J�ptestm:- novo poço de Ma�saran�d?;��, sen-

� . Blumenau tev e a granne Doma do Itajahy pelo Illustre represen- I RIo Mlnso Dm lnl 8nJ<:!ID D'/:n't" I .. t . tado pelas grandes [azldas de do que, nos proxnnos ,;, mas te"

(I" ser distinguido na 'qll'nt Ie t t· d r, P
,
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.. u lU u, �,ulAi.� U seu amente (e armas secre as que . . . .Ó, ..•. '. ... --

d
,- . I , I a- '1::1- an e a naüre apna 1 a !aDa 1 .� .. ".
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Lobato cuja produção poderá ser rá l111CIO . tambem a per: "él"",O oe

1;'.1 �l]tfma, com, a visita de S. i élP.rovdta .0. ensejo para deseja; IMal1sour nas. mãos dos allmnãas Il�st�o pro�Ptab para se:�:n uz�� I cal�ula�!a em cerca>de 600 barris outro P�)ÇO de' LObGi;),. �".:l' zona
Excla. o Embaixador da Italia que da visita ora feita surtam Paris 1'" (.1 i'T _ BIT"gl',) (,aTs qttmmo.o l' uce O

tão nromn- II díaríos ou-seja 100000' 'l'l'tJ'"'S con- . da Penha com u'a ';ciara
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,

I ,
_ :-.,

.. -

'.
,

� ovo H. Cr. U;:,0 Sola. 111alS estreltus, ahlda, os laçv1> oe

I As tropas Rll"ll1<les conseO'uJram ,". b • I D. tmua em franco prorrress.o
FOI I de

p.ercurçao,.
onue 'd :'C tem
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. < -"". ) [Os para a.erem-se peta uce,!
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anllz�( � u"to�tca que un�m o h.üntem atravêssar o no Mem:e! .

___.

. encontra�lo ,fortes. mülLlÜ�. ue pc-
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S. EXCIa. fOI rt!cepclOllado COJ�· f BraSIl e a Itaha,
! em varias pontos, ao nort" Di- I .

�
,A t't' i d d J - t troleD. AfIIl1 de ser apressada

dIgnamente pelas nossas autor�.. nal1t e ao Snl Sedam. Foram re- \ A s armas! na Hnngrlal lli a ltU e. o apao quan o essa perfura<;ão va� ser mudada

d,ade.s
fedemes, e"st:td.V��S, l�l:m.. �:�++.� .. '} .. + ...+-t"'+<t.t>.........(+ l( pellidos 110..
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, •••_ I ás Indlas Hollan·dezas. para esse. local,' a bist.oilca per-

. Clpaes e formaç.oe;, e:;LolaH!s, mes 'lerdas. A ba�alha prOSe-
ol\dap,";:,L 1;] {A N

.

Bra.,l!_) 1 , .
.. furadoura rotatlva com a qual

Acompanharam o mustre em-! . " . guia 1�'J. manham de hoje.
O governo lllm!faflJ chamou as!

,

folno, 11 (T: O,) - O gabml;!e em 21 de Janeiro de 1939 ficou

baixadur da Italía amiga, os srs: I ROmpIda a lmha Magmot I
.

am1as as reserVIstas de todo o I JUponez, �e�ols d: �m� sBssao prDvada a exis.tencia do petroleo
Cal' Sollazo C01l5'd O'el'al da I

'-' . I Abl;i."'lfiomnoill �
-,-,

1-' ! [liliz.. . de tres hOlas que se d;vstinava ao

I no Brasil
:
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exame (a nova SI uaçüo po 1 Ica

l:"f:ji:'l:F""'OO�MOOL"'O;V:;C'Ol..·"I':iroroMa

.,. L -1'··· . I C' I
Font-es 111lhtale::; Irancel<as de:;- I Roma í5 IA N -- Brasil) - Um. O(l�·.ondll ri f-l-nv'orno TIol!ll'a na Europa e elas suas repe1'cus- ooroE'3oo�ooa;xAl�wwooooooa

Ul ·conal{ 1, legente (O ,Onsu a- ,L." 't'h .', ·t . I
. .' .'.. .' !la. I)�U II U í.!u u !!u... -... . 00 ffi::l',1 't I' 'I 'T'

meldcl11 ca egoncame.n e qhe a
'1 Alaumas eml1ar'u{ns de l',T,wõ"S v "oes no extremo Onente resoI- 00 D R E:' ... Li

uO I a 13no na caplttl. -e o .. te. linl�a MaO""lot tenh 'dr r "'b' �, _. ",.' H.i _.
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' rn r. . j on,es ma

Osmar R. da Silva, apiclante de '.
l ",,1. � SI" o qlk Ia- I a,qm Bstao Dnl.vHtmc�o Sel1S na- i OstendB, 1 ( (A N :- BrasIl) veu n�tlflcar de nOVD B:�. gl�andes � :_ 1l1éçIico Especialista ffi

Ordens da Intervelltoria.
da pelas tropas all"rnaBS.

_ 'C,iOl1.aes p�ra que deIxem a !ta- " O g?verno belga e.sta desde hon- �otCl:ClaS de que o {apao e par- mOlhos _ Ouvidos ffi
.tA

O ,alto commando alIemdO co-I lIa lmmedtatamente. I. tem mstallaclo aqm. tIdano da ma,nutençao do {(statu g] .;.. Naris e Oa:rganta >'Q

�.. Durante a tarde í) Embaixador l1lUlllCa, entretanto, que as tropas I
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qUO)í nas Indms Hollandezas. O m RI·· nau'. m

Ugo Sola visitou os nucleos de
allemães transpuzermn as linhas

I'
� a tqa': d' '-0'" f1 r" '0''-

.

un "C!'iPa' I
ministro do �xterior, sr, Al'ita, �

'. Rua 7 ci!'�:rnbro N.4- m

colonização italiana 110S l11unici� Magino,t pert:_de�edam,
.
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pios vizinhos, recebendo nesses

v I t
homenagens excepci-Jnaes, Nesta IfervOSlSffiO na YugoslavlS lnaugUl:w;lãO� des�e jxup��rtalnto servi<,}Q jJublico. Cu�npa�! �cçe�;tuava I.�ue (qua\�quer mo�- Julgada· grav_a a �l uaºnn n.�
cidade, foi offerecido a S. Exciu. , . �. , recera ü EX!1l0 Dr. Interventor Feder",l no Estado. fIcaçao do .stat� quo ... nas Indms

. . Pranoa" .: '.

um jantar de gala e a noite baile Belgr?do, 15 (A �, -- Bla��l) -:- .' , . , . Hollan�€zas sena cOnl'ild:erada pe-
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no Theatro Carlos Gomes. �n:1Uncla-se qu� a 1 ugosla-Vla (h- Velha asplraç�li) de Blnmen.au . agradecIda, almejando, alnda, aos lo Japao como assumpto extre- pans: 17 (� N -: Bras,l�) -'0 : .•

ngm-se a Grecla procurando sa-', e objecto das mai:_-; intensas cam-l mesmos dirig{?ntes todas feli- mamente grave:, generahsmo uamelm publIcou 01'>:',;

«Cidad'e de Blmnenm.1'> que te ..

,' bel' qual o auxiliQ que lho :;e- pallha:.; desta folha, inavgura-se, I cidad·es Íuturás na satisfa�ão que <Gazeta Noticias:' 12. 5. 40, dem de dia dizendo que as tro'pa� _.
ve a salisfaçãD d� ollvir as me- í

ria prestado nu hypothe:jc de um 1 finnlnlcnte. dia 20, Rt)gnlHIa�fejra, I darüo ao pÚblico 'em tão ímpor- . .

rnmc�zas «devem morrer no &8\1.:

�hores r,ef-erencias feitus ao Valle; ataque italiano. l ÚS
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horas da manhã :) Mat.a- tanto
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ele,
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-�_._...-.- ! dDUl"O Municipal, s:rviço pu�H- mel�ltar e felicitar individllalmen- too�.::umidor' '. I no aos invBso�s»..
.
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�j!��1!a�����lII Ico que vem preencner lima nas re.ao sr. Inspector Ary Alencastl'o � Si .,� .4l ... I ..•
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I mais importantes necessidades da .\ Guimarães a alma, de todos os .. ....
r' ..... ".. . I" • ReZYfUgIY1'l" J;;. Jr:iiduan08!

�NS(R.E�!A:�SE NO CO.;,.NCU�tSO IPopulaçao blumenauense. A am- nabalhos na conqmsta do Mata-. EXSjai 1V1i:1nusiga i �. I', , " C (�. \f --B il)
�. t�itu� d�sse .en:�r�nclimel1t� da douro Municipal para Blumenau.
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ata OUlO L (a" a qw.:.lll a

l' r'J' o·r
comendou que todos os CidadãoS

Pr,efeltura �o����ell ? a��enda� .

norteamericanos na Europa re-

I m�nto dos S21VH';�S, so sera per-. Serviço .. talagraphico, I ressem immediatamente ara os

feltame�te conheCIda p�l�. nos:m
Y

, I I _.__ �sta:dos UnídDs.
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I populaçao quandD usufrull delle Já era do conheclmento PUF1--
_.1EG
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los
seus inestí?1aveis, beneficios blico o estab\elecimento da gu€r· Entraram Bill Bruxellas· G'I}' ·H.II .·d

com o reflex? ll1nue,dmto em sua ra europea aos paizes baixos _I, apltu OU a fi an �.

I
sande. �Ol' ISSO d:lxemos agora á Hollanda, Belgica e Luxembur-I �S allamfia8 LOl_ldl:S, 14 ,(A N BrasIl),--
as palavIas ce �sp't:remos .os fa� go, e, apezar, esta folha circu� I B r 17'A N _ B 'I) _

Irrad,laçao ouvIda ne�ta capltal
ctos. EstBs serao o premlO que lDU em sua ultima edicr:ão de

I O C{ nn, \
1

r,:sl I de Amsterdam annunClam que as

1 redimirá os sacri'ficios de todos bb d
!, a to commando a lemao an- defezas hollandezas foram rom

- sa a o p. p, sem a mms leve, t'
-

que de qualquer forma traba· ,- ,.t. r .'
l1UnelOU que suas ropas -come� pidas deante da esmagadora for-

I
.' ID€llçaO a �sse ex raOH maIlO f caram a nntrar em BruYDllas e�· I . . .

lharam para que Blumenau ob- acontecimento na j'l agora (Ytwr- f
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ça do lrumlgo acrescentando que

ti'''''s''e maI's -Im" elas suas ü'
", <'. <

'. "'. i ta tarde, acrescentando que as I a� trop � a' . d - ai-
'
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l v. s, ra -europea pl'oprmmcnte dita. I.. '_', n •
_ ,
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". a::; n Clonaes a �et:l�ao

I pIraçoes de lH'oo-resso, �, _

' mesmas Ja cal�tUIaram as C!(lades
. ·estavam aauardando a chegada

; O Matadol;ro bMul1kiPal Ue é i �ssa omlmss�o ,slu'pll'l_lendeU I de Louvai? e Mali�es. I dos allemã�s para depôs as at-
. b I

-

q .', aos nossos asslgnantes. Entr,e-I Outras foutes affirmam que as !
luas

i lima o ta (e proporçoel'i maa!1l' .I- t 'd d
.

r
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I r . s "t" 1 t· i"
o. I .an 0, ODe ecen o as (lSpO.:ilçOeS I tropas gerIDal1leaS estao actu(_l}- I

I �cav: �Ol�" fUl,1O (C11 10 (�)::; !11�lS que regulam a publicaçi:io de no- mente cerca de 100 lilloIDfltros de i
O

'

f n<TOlOSOS ,e nFvlcrnos prln"")]')" .• I M SI 0. '

v, - '"'1 • ., trelas na imprensa rigo.rosamente 'P
"
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't-·. 1t' '. _.'
I d'e hygwlle na. �spccie, estar�' observadas na cel;sura previa a

I
r
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d
De c:Vl� �s a ;�\ Im� no

I.
,
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I franqueado a \'ls1ta 'pubHn at'
.

.

.' _ ,I
ma am a nau Ol CDn rrm;'l a.

. .10' MVLHOR n M'AIS MODERN'O
. , ..;, c. e

que estamos sUJeitos, nao pode- __-'-_
,

! ..cc. l:.i

1 <IS. 19 ho:a5 do, (ll� 20, No oos� mos dar á· publicidade noticias I C hl ri
<

l:t 1 l SYSTEMA DE FOSSAS

19ue_ .l�as }ml�e(h�?o�s, _

que. esta::a sem termos os origjnaes telegi'a- ! a u a illttlOr Dl a eza. •. ! DO MUNDO

11.I�Ull11?�ddO IM} pude ctd no1nt"'b'.... S{,- phícos em mão. Devido a isso '. A l'cmUçã.o'· de. R.GUardam e 'Utrecht. II! Ia Se!Yl o {:.lUl'l'aSCO ,., D' leIas ; ..
I . .

. ... .. ., G h' I

d M ..

I aos visitantes,
I:: e _

í1�Ol1tecell e acontecera Q que lU; Berlim, 15 (A N - Brasil) --'-'1
Onu11l8ta a mansnllr

I o sr. Interventor Federal no IdIssemos, Estam�s, aguardand?, 0, alto co�nmando �nnüi1ciou que.. Berli.!11, 17 (A N ,-- Brasil)
.

Estudo, acompanhado de grande In� ':.�lt�llt�" dBtelmm�d�s PWv.1- Liege .:.cahí�. e� poce;- �as tropas: O a�to commal1do aIL::m�o com;

comitiva, inaugurará oUicialmen- I de�c��s para fO:l�e�l ao. nosso I
allemaes. F?�, aU!l',nc:ada tam- : mumc� que as for�as a};:;mães

te DS serviços do MatadoUJO M'LI- �u�hco ll�n notIClauQ ll0l111al e bem, ,a relldlçao G�5 CIdades de .;conqq�staram a.fortal€Za U€ Ma:a-

nicipal. .
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wiltlsfactono.
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RDtterdam e Utrecnt, ; som. .

O� ,oml1i?u� para t�s�as Í�SÚ1S ffi/Jffiffi�ffiffi�83ffi����miERffi�ffiC'C{EB1:EffiE8.ffiffiffiffi�loocr;.ffi�ffifO�mcr':looro�oocOa.·�de, ll1auguraçi:lo conerao todos m
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g�l::€� d� M�,tadolU'o �un cüm.:-ite �.- "-'ffi . '8,$3.. .�

I pdra d sua lllauguraçao, gentil;::- � .'. .
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,za pela qual se confessa muito ffi 11 Ciap i\lIatadouro' _t 3." tem a honra. da GnmmmliGSr:�.u, ..�
....-.-..- 'r'>-.--...."-��.-.-.-._�c-.- I ffi povo da Blllillunan qu.el no pwxinm dia 20 ás 11 horas, será Ínarrgnj;·aan· J .�
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.. ····,··· .. ··········· .. ·· ..

4 iI fdatadouro filunioipaL Esse aGto
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..PfBlidido psIu Rlmu, sr� ..
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I
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f �� U fi
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L! P!!!CiSando da �!
Vlst! P�:�.erá chYrr�sc� no b,osque MATNlOU :

Ir! I.-d:l.n=.1.oUsi:o..(?'; B ffi Os Omntbu� transltarao ate o local, Q,ue ·durar�,,!:..., !

lit,'� Ois,qu.e esse numero �.�l� a noite a,star.á, çleyidaiTlente iHqm. in_�do " · � :,'
P.�.!l!) 11:: i�p' UnVtmblfn no. 1':4-'}5 - } !.Y'J
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I
contigo!9 pi'oced€·r eozno u'a mª� Idx'alSta: �()mu (1 p�n'tid.o do silei1nio�
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.. E'1 .",goi"as· I
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R.;':-d�'!) dl� a�r�'-l;,l!Altld�-40

Mude!,. �!lW TOaUi16iil :. ........ U

Visitg hoje h!esmo a alIel1te da fiCA \IlCTOR mofS r.rQ;dmo,
e peça detall'U1I5. assim como lO fQ;'mu;;;rif) para babmtiiU'�5e

RUEDIC{ER

lO GQv�rnQ:dQr n"';#edicto Valladal'es. terminou O seu. discu�so com as palavras seguintes.de grande relevan..
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«CIDADE DE BLU.l\rENAU;)
-

o Brasil
da Atualidade,

visto pelo embaixador italiano

I
ISerà considerado serviço
! fflsvante ao paiz
I

A ptlrtieipação na publicidade
da reseeseeamente brasileiro

- ,
;

l o sr, Professor Carneiro Fe-

l, líppe, Presidente da Commissão

Censítaría Nacional
.
pede-nos. a

! reproducção dos artigos seguiu

I tes para os quaes chamamos a

I attenção .

de todos os nORS05 pr-e
. zados leítores.

Auxíllíar os trabalhos censíta

rios é um mandamento. do Brasil

Novo.
«Art. 7°. Paragrapho unico. A

I participação effectiva na publi
cidade censítária, seja por em

I prezas [ornalísticas, radio-difuso

I ras, commercíaes, industriaes, CDn
i cessíonarías de serviços públicos,

II seja por organizações de classe.

[associações culturaes, syndícatos,
I clubes desportivos e demais en

I tídades collectivas, seja, finalmen
I te" por pessoas tisicas, intele

! ctuaes, escriptores, jornalis.tas,
I professores, agentes conll�erCla�s
lou quaesquer outros, sera coma

I derada serviço relevante ao Paíz.

Art. 8°, Todas as pessoas ju
rídícas ou físicas que tomarem:

parte activa e desinteressada na

publicidade do Recenseamento,

I ?i,,1inguinü{l-� p_or (t:itUdi;:S, Y'��
balhos ou providencias úteis a

f11ESnW, serão recompensadas ho-

II norííícamente pela Commíssão

Censítaría Nacional ou, mediante

! proposta desta e em casos ex.e_ep
j cíonaes, pelo Governo da União»,

(Do Regulamento do Recensea

mento Geral de 1940).
I

..

-;�

.:��.+++ ..+...�-t+.++..+...+-••:.

Ofeo extrahido

dosgl"ãos da uva

Pravisoríamente . no edifício da Club Nautlco America

. Hoje -' Sahbo:do -- às S horas:
...

Um bellissbno film Mnsicd da AUianca: I !
BENIAMINO GIGLI - MAnIA CEBO'l'AR! - HAliS MOSER

'6 o gury PETER BOSS em'

".
.

Canção Materna '

Um rum para as alinaa sensiv'$is - para: o coração das �ães
- paía a ternura .dos filhos. '

M
f nttadaB� 2$500 e l$OulJ

.......
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Capital: 4 ..000:000$000
Séde: RIO DE JA�Emo

Suecursal em Blumenaú -. Caixa Postal
PAGA JUROS. EM CONTA-CORRENTE.

ATE 7 '/. ftO ANNO

«Casa
fUjal Blumenau

Rua

Re cebe em

quantia
"Depcsítos Populares'
de 20$(j(lü até ·10.(JOO$üOO
ganuo jl.1f(}$ de

desde
pa-

A seleneie affirma que o

leDO NATURAi' em dÓS9S

regulares, ii indispel'lsavei
ao restabelecimento de
pes$ôas magras, esgotadas,

fracas e nêrvosas!

"

Si está magro e esgotado; s; está sem
pre cansado, nerVQSÓ e irritado; si 51!

aborrece 110m "facilidade, ê quasi certo
que se1l sangue está fraco e pobre, ne
cessitando de substaneías nutritivas ca

pazes de augrnentar aeu peso, suas for
ças e energias. Bem 4) que [âmnía poderá
V. S. sentir-se bem. Bslá descoberta.
rell:!:mente, a. verdadeira causa destes
trulIBtornos, bem como Um methodo novo
e rapído de eorrtgtí-oa,

.

Os alimentos e os remedíos !lsda. ade
antam em taes casos. Em geral. iugeri
mos aümentos em quantidade sulficiente.
O mal estú na. falta de assimilação com

pleta dos mesmos, processo pelo qual
as substaneías digeridas se transformam
em carnes rijas, muscuíos, energia e vt
talir/ade. ,,;;() pequeninas giandulas que
g(tv�n'dJ!I este processo, Essas gl3,Ddutas
neeessítam de uma dÓSB regular de IODO
No \'l'URAl. - que se euéontra em pe
qaenas quantidades no espínaire, na al�
racl': etc. c que não deve ser eon�unftido
com H imji) obtido por processos chimi
COF. {ts "',;·;es toxíco. O modo mais {"di
P. f:tnirlr} tie se consegutr IODO NAttl;.
RArJ: ess:'. snhstancla jDdjspenS':�,'el no
ôem estai:" orgunico. é tcmar Víkelp, fi
novo cQncC:DtrtLdci rl� mineraes merlnhos,
Vi.keJp é l.:mu YBzeS mais ríeo em iodn
do qne 8B m'tr,,�, atê ha pouco eonsíde-

tABORATORIOS ASSOCIADOS DO BRASil, lTDA.
Ruo P",,,llno Fernandes, '49 -- Rio d .. Janeiro

Um hom<:r,1 com ,e!ude perfeito está sem

pre dispcst'J p::rc a trcho\ho; e dessa boa
dí'p()si:;;;�,.' r�sl!l;o ';t,Je.,:) troba!ho se torno
cem por cento pf"�:�ihvo.
Mas' nôo é de esperor, umo tal disoosÍ<
côo, de c:uer;1 5úf;e dos rínz e de be�igo.
A� dores iC':�j,Sl C�'J. miccôes ardefiieã e

dif:cr-is, o rormc:Do de órutOs e deposi
tcs ��:'r�cnl c .�.;,.jç. um supHci,�.

�:�����!'�-:':�i:��;f)"r��:f:I�:��:l��e��:'
gUf(L U'�·'r.:·a�F:k. ') df�dnfetCir;d.�J os rins.
hCi11'.n()L fj'':i�·CH,!.._:1 o berr: ·e::.�Gr niual e umc

v.g{hice S(;tclir: t; livre de achaquss.

I UA Palavra· Sagrada
I utn Sacerdote"
I Exmo. Snr. Dr. - Sinceramente convencido do qua
t serei um á humanidade, escrevo-lhe estas lírrhas, expressão s

I thetica da admiração que me vae na alma, elogiando sem id
reservadas, o seu poderoso espeCifico denominado "Contrato

I Vi em pessoas de minhas relações o surprehendents effeito.

I tão magnifico preparado,
Não vaciUo, em" recomendar o "oontraâosse" co

especifico utHissimo. sempre que alguém se sentir com to.
e qualquér natureza e affecções de gargante, p.)IS os rêsu

dos são certos, exceHentes e ssplendidas.
Padre Francisco Ozames, c. 14.. G�

{Firma reconheoída)'

<1:<&'�1>�{,�";14;<).(>v i>9���·""<}·��'>":�:i:�:"<>��ç,�-��<) ..��++ +!�X4,:;.+,,+�.+++"++'+."-+"•••·.�x.:+.+ +••-.�.+.+·..+••++••x.:+:•••••: +: ·t·x+:"•••••+••:�•••�+_.·� +·

@

II or

do Hospital Sta. Izabel

OperCiç6es

OI�los _- Ouvidos
?'i�a;iz ii; üargi-E.nta



����I.IPharmacia de plantão

Radro officina
�

Àgo' t.
'

Pl���::::�;::o
de

sita á rua 15 de Novembro.

Concei tO. de todas as n.l�rcas. Ser-

t'
° plantão começa ás 8 horas e

., •
finda ás 21 horas.

viço rapido e garantido, Grande o Em casos de urgencia a phar-

estoque de peças e válvulas al-. � macia attenderá a qualquer hora.

Al;:�
e

�:�:::;ler t.
+.....

:;:�::�::
...++

Àd-z�fUamL,�dos t-,·, DTI��J�tüRt � 81U;�UE
_

N
'J Não falfa expe...ieacÍu!

.

TOME só:

�..L4&�b.Io.t.I� .ç
I

I
�'_ �__�Ã I

J
com. o seu uso, nota-se em
poucos dias;

1. - O sangue limpo, de im
purezas e bem

_
estar geral.

'2 .
..:_: Desappàreclmento de Es..

pirihas, Eczemas, Erupções, Fu
runcnlos, Coceiras, Feridas bra

nos" jOÍ'ti�is, vas, Bôba, etc.

«o curto tra- 3. '- Desapparecimento com.

tamento- quininico recomendado pleto de RHEUMATISMO, dôres
pela, Comissão de. Malária». To- nos ossos e dõres de cabeça.
davía um cuidadoso estudo do 4. - Desapparecimento das
40 relatório da aludida Comissão manifestações syphiliticas e de
revela, positivamente, não ter si- todos os íncommodos de fundo
do recomendado método algum syphilitico.
«standard» para a malatiotérapía; 5. - O apparelho gastroíntes
consíderado inoportuno pela mes- tínal perfeito, pois, o «ELIXIR
ma. No começo desse relatório 914}) não ataca o estômago e

lê-se: «Não julgamos que á Co- não contém iodureto.
missão cabe instruir o médico E' o uníco Depurativo que tem

pratico sõbre métodos «standard», attestados dos Hospitaes, de es

Co- São contudo descritas as' vanta- pecialistas dos Olhos e da Dys-
gens de cada método e de cada I pepsía Syphilitica..

.

medicamento atualmente usado VIDROS DUPLOS - Ja se en- I

no combate ao impaludismo, orí- contram � v?nda contendo o do

ginanélo-se novos conheclmente bro do hqUH!O � cl_lstando me

sobre
_

os preparados sintéticos j
nos 20°/0 que dOIS Vidros peque

Atebrína e Plasmochína, muito nos.

bem aceitos neste Pais. O rela- I"
.'

,

tó�io termina da seguinte ma- �+•••+++••••++•••••••+.
neira:

(Quanto aos produtos sínté
ticos em uso há apenas 10
annos, espera a Comissão ter
se desempenhado de sua ta

.

reta esclarecendo a situação Iactual dos conhecimentos sô..
bre a Atebrína e a Plasmo
chína no tratamento e na pro

. filaxía da malária. Em cer

tas círcunstancias.: COlHO des
dito acima. rars medicamen
tos representam considerável
l)rogresso da cíencía - pos
suindo. um valor todo es

pecíal»,

,.t dobfO� octe tinba pontilhada - porco dentro.
"*-----------------

Mos eu qUI!
Faceira II d
Eu tomo Un
Com agua

I UNDERBERG - Ap
• T·:::>1-o em cas

i Um <:elice por dia
A vendo cu, :"dús os merceeei

UnÍCo distribuidor dos

spparelhos «PONTO

Rua 15 de Novembro, 1226
entre Gafá Elite a Banao �o Brasil

que. à dierrhea é
paTa a, sua vida.

--

porém sabe que
deve 'dar -lhe

�r:' ((" '--I>, • ..,,..
,

lf·· I � i1

[ Umll 'tf;JfÚ r � f:Q,�"i{�:,J:.:1 ; ���i.f·Yf!��r�\:;;:� r �li Ii i�,LS��tgG i'��&,�� .... � S�t,.�l!,..f1·�§vUi'.. i.......:'l.tG �

li! Emmegrecímeuto, tosse :_;;::C�,", . (""\ D/! ".'1.1 );i_febre, dôres no p.eito, r",J�:�· � , ..'--"� H
� dos frequentes c rnéo estar. �::�1 ./ .Y":r::,:: t_ i;j

II. ;Jr:��:a:b:�a fr:q'��I:dcr::�;��',��:F,i, . (t!��:�?��) �
t"P"'- . '.ey �

";;:;:. . :'�j�,,----� �,'"J.' �.:r/��. �f;'." 1. �!i t.�

I &Ifoi�jk l!��ki? ���. �
I porque é um �
� poderoso toníco 90 puln:.-' fr.�·:::o. t

� Quelquer : pessoa t:'od� tu:aõt' o \-'.t:cl\iA.DI01J ;;cri': i{-·!lil' ,.
1 lecer-se G engorçiar.. In(jlt�dt�rJ ne Fl.1'JE�·;H.�� -.. P.':;�L1�' �:,�;, -,. �
� ,FASTIO - c

.

er:1 todos os estados de h,;�;uezd. k
"��h:;�_-����""":�"""���"1�"'!;'1��""-"!.::�';··'!'---;"" '"".·-'_:::,+"·��r!_'-,

runs .••

--�

,

- - --I-

�.

Do n.·eh. Joio az. srrm.�

c.ooi I SYPHILIS
JW: TODOS os ll'mItlODOa:

Felidas etJl Qe..
nl; Manchu
Da peDe, Espl
� Ulcera.
Eezem..,

Rhew::t'l_tbmo,
�
&croplmlu,
�

TIl O nu inESTUO
II fOZ 10 "'81

U.es

F UI BOI CBK3ElHD ,

funp.bre I
B!I!ls�'G-rv!iilll!i!lll!lÇO·s7e;r;;;ira I,ordem
Avenida Rio Bl'1'Inco,

no. 2 (entre Kieckbusch
e o Correio).
A· t1'8 tae cem
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,;,CIDADE DE BLUMENAUi)

A vida conmlica se I' ��2r1:lt�_do J:!2!!�.
Com a� in()Vl:��ões lque Sl�rgem, e o J- p

�

o I
,ir-f.i vida vai se tornando cada Y€Z !� mais complicada, Já não S2 pôde.

\

mais andar despreocupadamente 'I "

nas ruas. Por toda parte ha o pe- No Brasil, não é muito gentil ou Dezembro. Suponhamos que
rigo por exemplo, dos automo- inquirir-se a idade de alguem, um japonezinho tenha nascido a

veis. Mesmo em cima das calça- principalmente si esse aíguenr 31 de Dezembro ás 11 horas da

das não se está livre de atrope- pertence ao sexo feminino e já noite, Conta, portanto, um armo

lamentos. Este estado permanente tiver passado dos vinte e cin- neste mesmo momento. Duas ho

de preocupação perturba os ner- co,.,
ras depois, porém, já sendo o

H):> das pessoas fracas e, também, No Japão, a cousa não muda primeiro do Armo-Novo -_ dia

de algumas fortes, que não se de aspecto neste particular, mas em que os oitenta milhões de

cuidam hlgienlcamente. Nasgran- a japonezinha leva uma desvan- subditos do Míkado «fazem a11-

des metropoles o progresso está tagern granel" sobre a mulher do nos:', - aquela criança, que para I
sempre ao latia da complicação. ocidente, pois a maneira de con- nós teria apenas duas horas de INestas condições, nem todos os tal' a idade é diversa, idade, no Japão tem dois annos,

seus habitantes pudem S2 aiimen-, Vamos explicar: No Japão, a Ninguem, para mais complicar, I
tal' e repousar como devem. Es- crianca, ao nascer, já conta um sabe dizer: -- Nasci no anno de I
gotam-se, perdem fosfato e ou- a11DO de Idade, segundo o costu- W16, O tempo é marcado pela I

tros elementos índíspensavels ao l'l'ie, O dia do anníversarío pou- subida ao trono .dos Imperadores. I·
.

'E
.

f Assim, 1916 equivale a') 5° anno:51StCma nervoso. :S5i1 a razão
t co vale, mas todo o .1apOl1eZ íca I

do SUC€SSO do Tonotosten entre

luro
anuo mais velho no ; o-suo- da Era de Taíshó (Imperador pai Ios esgotados d<IS grandes cída- gatsu», dia dI:' Anuo-Bom. do actual monarcha.

des, Ao fim de duas ou tres Íí1- I Para nós, a complicação desta O anno ele ·H139, DO Japão, I
� jeçües, sentem-se ren?VadDS, re- I forma de contagem ang�m�flt.a eqllh::de ao 1-1°_ armo da Era de;

tel1l[wwdos, como se tivessem ga� I quando a pessoa teve a írríelí- Showa, nome pelo qual o actual ]
zado al�mmls semanas de férias 'I cidade';' de ter nascido 11? fim do fl:1per�dor Hhuhito passará á I
num clíma de montanha.

,

anno -�-. por exemplo, Novembro I Hístoria. Il No dia II de Fevereiro de 1!HO,
f o Imperio do Japão comemorará I
112..000 anniversa rio de fundação.
10 Imperador actual e o 1240 da
série não ínterrompída de Impe-
radores iniciada por Jimmu.
E' bem dítícll nos acostumar

mos R tal maneira de contar.
A _japonezinha bonita é sem

pre, realmente, um ou doiS anuos

mais moca do que ii idade que
ella nos diz, OI! quo nós COllSi3-

guimos saber . , .

Que tal esta maneira de cem

tar? Não seria horrível para quem
procura parecer mais jovem?,.,

M, Varella.

83�ffiffiffiffiffiOOOOffi83ffiffi83E

ExprossolÍ 8rus�uense
58 BRUSQUE �- BLUMENAU ffi
ffi Sabida de Brusque ás 7 ho- ffi
ffi tas da manhã �
ffi Sahída de Blumenau á 1 ffi
ffi hora da tarde 1 EB

Não confundir - Peçam sõ ffi -x- ffi
VINHO CREOSO'I ADO ffi BLUMENAU - BRUSQUE ffi

""""'_="=�:''''''''''''''� ffi Sahida de Blumenau ás ffi
I .

. ffi gl/� horas da manhã ffi Essa iml,ortante 1l1'ganis�ção, de: lund.açãa e capitaes brasllml'às.

1. Valsa -_ :311'di,53 --' Duett: 2, ; que lha foram confíados em di-I' + +...

: .

ii5 Sahída de Brusque ás 4 ffi por intel'medio. do seu fnspettor Geral neste. Estado. Sr. Artour Gusmão

Marcha turca --- Mozart - L t versos grandes theatros, demons-]
�+ +++·.-$$+����4-"'+.+·H*:r. 83 l10ras da tarde ffi Martins, e, aUJdliado pela seu Inspector Pisca! Sr. JaimeWeingaertner.aca..

Klost('rmil\lll: ::;, {) Brigand ,_ tram, a sua capacidad-e e senso de ! . I tE �x- ffi ha de insta!lar nesta cidade. a sua'lnspectaria Regional, attendenda assim.
n'

'

fe �I St .. • ... C I'
! - I�. 'BI Cf] o VUItli sempre Cl'escente dos S6.us· negocias em .SiUi.ta Caíbariua.

!li:!ClllniHllDO! - L. lIaf!;

'±.)
arte, �om a egna e comprehel1- I :�illlH1PmHmWI!ÜH;il'WTElHi!'il;qf\i:';';!;"ff\: '00 i-\gellclil em umcnau: �

Etude -- Chopin - DuetL sivel interesse, aceitou a ideia I ;�.,,;J�,tl!k�if:4�i'+.itfit�k�s.lbJ! I ffi Casa Suo José TeI. 1283 ffi '
Com a nova inslaUação dos selm escrip!cfloS em Blamanan, éius-

I ?€. re,aUsal' C?l1: vm conhecido {J ' I �� A�Bncia :em Bnl�que: 00 to salÍi�lltar qmí a Em!}resa ConSlructora Universal Ltda., � uma companhia
5. Tanl1lt:_'lla -- BeiHummt -, naIlarmo brasllelfo da lisas cara-l (l4t� �� � �1I .....",..

-

I &5 (asa Aug. Montz, Tel. 79 ffi que se lil'!JiUliSOil cimentada mn ªn�el:'CeS firmes.
..

Ih,eit; 6, l'{kr,!l�':a - Scharwenka
I cteristicas naciot1<ltcs, COlm t;1ll1-

..�) �t'� i� t' ! 383EEiE8ffi>.Effiffi�ffiB3ffi83tB� Fu:mtada ha muitos iU!.IJ1JS na CapitaI btlnlie�l.'imi�, jamais 1ioirnu 9
_ lJuett; 7, Zingai'.-::ci1 - S ..u'a- bem dansas 1ipica� ailemrl:<, Nes-Il :r:-l""'\�-""'�";Cw! �:,"�<_""'·�ro.-"",� I """

"'e!l"f "t."ln. �. *'1..1,,:> o, ..'" Oi!"'" nU"in
.. l;d" TI'''' �n,;,," ..1� 11'''''' I'!ft..J_.,.n_�,,_t....,.

, '1' ,. 1 te contl'a-te _., ' ',;-. "t' ,
,. - . I. �'� .. l�" �,t..,_)�, _ �. i.n >;;�., F ... " ..&.I .. " !! \<.U" li ,. "'''' ,�U. "_L,,�....-". A". "" �lS _...." .." ..�, "",,,,,,

ôiJ.le --- nndt; b. Pu i\U -, )V'JJ:,u :>" COl];:,ugU]ld�) o:; al IS-

"'i'J�����'i,3.l{m�:='v-"<�""��""'·1 ';.':{ t bnn,.""'ns, t�;n "'''x'_tn..i.ln.
.

!"\'.' '-li/f,. <l "I"'" - imít�"""""-"i"l'l""'I"';� • AhL"..L �... ",,..,-,,,••�,,

_ Dudt.

I
tas uma compn:hellSdO mlltnl1l" H OilC"l,t"i;!·I,::;i(,Ij!;11:';:"i:;:·' 'Í!f;!(.i:Jf

'

•

•
mais cDmpleta,

. ! .

Tanto dentro de Silo Paula. bem tiniRO, ng lHo e Efit�I1Qli dfl Ffl�e�

� .

1 I ração, essa admit'nval Empresa nÃo como ii mali Seg�ríl r�c!,lmf)!uiaçt\l!.

O, DUllnhiu azul �- Strauss �� I ":t<-.+�+.++�••���.fJo�4H'4>�.++:-t! +>'++.++"'+�++.+.4"H<$+�H��.
b !Sofre:J �_nt�'��W�llom- , A Séde da Empresa Construtfofil Ulliuernal Ltda" é em SãoPilwO,

L. IGüsterrnann; 10, Polonai1;e -I'
. f lh'!'��tpr�����ro,��� e. iI :ma .frente está a figura maior do Sr. Dr. Alfrado Alóe, pelas suas qlia�

Chopin � D. Stuart; 11. Slavo -
está: necessHando Iidaades de caracter, cultivo de inteliqencia li illianesa de trato, tornandow(l

Dvorak __

'

L. I\lostermann; 12. I �ôS�ULAS UE uma das figuras mais marcantes da sm::iadàde pi.lullstana; professar d6 seia

Cnke.\lV<Jlk _- Linke �� Duett; 13.1 Para Iala .'Pltld... encias iisicas e naturaes do Ginasio P�uli:rtanll e acatado matemaUco. o Sr.

Eahiana e Malandro Migi10ne .- I d�mt4I1"t{"1l e;rCi�_J Dr. Aió!}, é alem disto, tomo espirita empreendedor. um dos victorio:ms re,.

Dl1ctt. i !nc:ra:!a:�: ;r��:Cl alizadores na mul1iíarla vida comercial de São PilUlo.
! rapida, De;rid,) á sua
I fode acção diure!ica as

I PlLUI.[iS DE FOSTER

Deciu Siuort dansi,lrino hrasi- I ��:t'���,:��s��::;;ClI�il:iíj ,I)iJ"
f

!eiro, allah:onado pela GUH art€, acido l,;:icc. çau�,a- Jl
"!O'" c\-:t j·-:-:i�·'tcli�·"",f" \

para dIa nasceu e neBa enculltra :��f<;l�l,�.��),-�\�...·:�.'.l���; i\
'

a sua al€gri.a, Súnhél elle com �

fLituros iemprdlcudimeatos pela \

dRusa no Brasil. Em próJ de:,ta!
ideia, dedica todo \) ::;':11 estol'{:n J ---

t' �ellte-se feliz de colaborar com i
il;) hililarinas de renome como I
LY(l, Di.istian M:'ycJ, Cbi',1ita '.ln-l -

man l'te. e agora com LIsel J{J:J-
I _"':",::1'0';",.--"''-:9,. ',�

stCl'm.mn, lJansar .; apehender I 'I}:..��dl;:tifllqi!im; ..

�t'mpn' c! lco de no\�?, li <:_rem e I ,.e:� ,uma .consta��e ")
"l'''mt'l'' "O';1S r-'llpto'<i:lco"s ar-' �� nas -COsta�. d(i!
1= Oi::_� .... � �� �u III � .. ._,...,_ "'.i �

, i 'óJ:Jas �é\.ú1ldfic-�,. �

ilStI';çlS, [:j\:mnn: s:)bre os ahceres! ;....D-.-U u'l
a

,:
•

-. �'_"If•...u se os Oll

de lima arte mi1í::naria. A dansa I lld'S ·i,u,nl:Õ'3� da ,

C. iI pl'i!11Cir;; e uHi�a, das ma- i /imes' .ds c;abeçc: :tk;, ;';"'1j;��u�
mfestaçncs oe mtlO tllvmu e hu-! :) uma· 3�saÇaO de ",erf!1cfl:renfi!!
mana.
-,

�adí�tpatàcem.folalmenievenciaa4l:

As�f1ttiLAs DE\FOSTÊtt., enirefcmifh
Li,,!]t Klo8termll1U/, r!ansariaa, i as .aJudarão a reagir contra essefA

�olista e mestre de bailados nos! (IcpJ:m.inhadcras enfl!nnidades.

primeiros th€atros da Al1emanha, I Ém �uco ,lampe< o olQcnii5ll1o e�tarét

drsde a edade de 10 annos de- u'YJ1ê � vetlehos uricos e os rinil.·

estcttão IUllelCmando norrncrhnente..
dica-se á sua profissão, Foi guia� AF. P I L 1:1'1A S 'D E FO STE R 2lio
dil em sua arte pelas maiores '9'aranli�' d� seu':",.

.

capacidades nesse ramo, Dom,
Ikmúrdo, Mal���rete Oels�ch.lae.!
g('r, Mary \ngmann, 1at]ana.
Gsovsky, Os papeis de Sulista e!
organisação de grandes bailados, I

..-.._.

USADD HA 25 AHHOS - O MUHGR E fi MAIS BARAm \

Milhms de anuladas compronm D nu nlilf 1

Noite de bailados
Liesel Decio StuartKlosterrnann

Et>lCS hiehos não

q��'" '"' "" _ U!l�ethm;9
mas ••.

I

J

I

I
!

UNDERBERG· Ap
Tel-e em cO!s

ll:m calite por dia

lo vive
�l a e!s, C roz50:

';;lop,:;nhvo
�Iestoo.
-.

f erHivo Estomacal
.:g I
a é essencial

;;: dá saúde e o:lt!9ri�
,e5� l'e'lft'ltrronts, cafés, bar�, etc,

fi�li "(��7;l1JR"�I{!�� ,
it � ��XA _" Vv� fj 1il�.@j\l�.lltV'�lU: II

I l'OHEM:

i lIhdliO Creosotado
t lie aoxo lU SII"YA 81LVEíR,\

O D�ELUOR TONICO!

Empresa
C nstructora

Universal Ltdae

C9mhat-e as: r o s ses,
Bronchlites,
Cath.arroJ
Pulmenares,

Dilr nas costas
e no peito

Nós, brasileiros. que costumamos (lr:glllhilr�n{ls com as expamiQêi>
bonestas das empresas nacionaes, temos na Empresa ConstrucIIU'iI . U:niveF�
sai Ltda., um dos motivos mais fortes de Jubilo.

I
I <,

I �:.H'_H••·+**�,q,.+�+�"'$�++.:�

Viagens ·especiaes, para t:a"

samelltus, pk-nic!i. etc,
.

ARNOLDO NITZ
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: A bordo do «Oceanía», que che-j nem a,' noite, a vida. se transfor-!teu ao porto, no sabbado, á tar- i ma nesses lugares citados.
te, regressou ao Rio o jornalista Iüexandre Konder, que, represen-

'. O BLOAQUEIO
ando o Departamento 'de Im- Falamos sobre o bloqueio. Kon-
�re�sa e ,Propaganda,. percorreu der explicou, então,' que, se a'
i�nos paizes do. Velho Mundo 'Allemanha perdeu alguns merca- I[fIm de, como observador neu-

. dos, em consequencía do bloqueio I

!O', ',estu,dar,
e

an,ah,'sar.
os aconte- feito pelos allíados, ganhou em

Imentes que ora polarizam todas compensação, os dos Balkans e
s attenções,

.

da Russia. O Intercambío é in- I
•Em futuras cronicas,

.

Alexan- tenso. Os 286 jornalistas €st1'a11-"Ire Konder, com a sinceridade geíros que se encontram em Ber- ,

fê sempre, analisará os assumptos Um, constatam diariamente o

rlalivos á politica internacional, abastecimento de petróleo e man

le accordo com as suas observa- teíga feito em grande escala pe

iões feitas nesta viagem.
'

Ia Russia. Por outro lado a ex

: Logo após a descida de bordo, portação allemã para aqueIle e

[uando uma onda de amigos outros paízes, é identica. Para
rrocuravam cumprimentá-lo, o provar o volume dessa exporta
rOsSO companheiro, depois do ção, basta dizer que partem dia- I
llbr�ço' d� estilo:_. pediu-lhe um�s riamente 'da -Anem�nha 60 trel�S I
geiras unpressoes sobre a si- carregados de carvao com desti- I
ra.ç.ão européa, E'ra uma €ntre- fno á Italía, O inverno deste an

dsta de beira de cais. Konder, no" o mais rigoroso do seculo,
om a jovialidade que lhe é pe- prejudicou grandemente a expor
ulíar, pôs-se á disposição do co- tação, especialmente pelas vias
�ga e disse: «Comece o «bombar- fluviais, pois grandes rios gela
.eÍOJ>. E o classico «como vai ram, paralízando completamente
quilo por lá 7) saltou Incontí- a, navegação em zonas ímportan-
entí, tes.
- Tudo regularmente meu Na Allemanha trabalha-se acti-]
elho. Berlim e outras. cidades vamente para a: victoría. Es.se li.ue Vlsüét, têm a sua Vida quo- é o movímento de todos os filhos
ldíana completamente normalí- da grande pátria.

'

ada. Somente á noite, o «black- ['hrt» lembra aos berlinenses que 'NA ITALIA
, paiz está em guerra. Não

_

ha . Alexandre Konder, depois de I

�leocupações nem comentarias.
percorrer toda a Aüemanna, AUS-,Od,.os €ntregues aos seus a,fa,í?B- tría, Polónia, Boemia, Moravia,

s, não cuidam da guerra a cada

FilllanÕi.a
e Dinamarca, esteve na

Iaornento. Naturalmente, comen- Italía, e depois na França.
l-se o conílícto europeu semex-

essas e nas occasíões oportu- A uma pergunta do nosso com-

panl,leirO, . aquelle colega respon-I'as.
de« «(A Italíà, devido á sua po-

bs ABRIGOS ANTI-AEREOS sição estrategíca prevílegíada, es- i
_ Não ha alarma de bombar- tá em situação ínvejavel. Lá tam-

I
elos aereos? bem não se fala em guerra. Tra
,'-'- EÚl sete mezes, apenas uma balha-se muito para o crescente

ez ouvíram-se as sirenes. Um: progresso da grande nação. Pelo

víão allemão perdera' o rumo que pude observar, todos os Ita-

as baterias antí-aereas fê-lo líanos formam um grande bloco

ahír, O piloto salvou-se em pá- em torno do. «duce», em quem de

a-quedas; Aliás, esse facto já nositam toda a confiança. Ha

oí noticiado aqui no Rio, antes uma Iebril actividade nas fabricas (�•••••�+$••+�+$+.".<f!++":,,x,,:q++����.ey.+4>�404>�<}4>�<$>-+"".��:4 .:*,�*��{,••••�+••�.�••+••(.x.:••••+••++••+•••••••+.�.:.
,0 meu embarque para a Euro- italíanas e Roma prepara-se para . '.,�

ía.
a sua remodelação. Na g_rand� Vacina contra a peste da manqueira

: A população de Berlim, con- capital, tão importante, nao so .....

t te eulfnua o jornalista, de quatro e pela sua historia, com� tam�em: e soro con ra a pes. e Slunao
eio milhões de habitantes, de- pelo adeal1t�mento, serao .rea11za- _.

" FtiJi -;- '. . ,;,; ,�' I I "
. , "

ído., á ,:Organização, poderá ser' das obras gIga�tesca�, CUlOS, pla- Aviso ��.}l; c�i�d'Ó��� !i�te1."'e�saidos II Fizeram annos:

brigada um tllinuto depois do nos 0be�ecem as mais arrojadas
A 6 O Vil ld S d d'

teío do sígnal de alarma. O concepçoes,
.

Do sr. dr. Oswaldo Neves Es- í communícação recebida de que I .
n

1-
c.- .sr. _

a oE a a'a ��
'dadão wlmamente, terá apenas Já se fàzia tarde. O «Oceania" pmdula, M. D: Inspector do Ser- 11 está grassando nos Estados de

I tF1l1l<to ISutnccIConahno. da _ostrad A.

viço de In,snecção de Productos S. Paulo, Mimls Geraes, Rio de 1�2rro, a., at'. arH�a.
_

sr.. 1'-

_e, 'andar.,.alguns metros e entrar estiViera duas horas atracado ao l::'
t· Pld - ·t dde Origem Animal, do Ministe- Janeiro, Districto Federal e ESl)i_lllur

au 1, r�s� €lhe ne", a C1 a-
os abrigos,bem construidos, que cais, tendo impedido o dé;embar-

rio da Agricultura, com séde n,es- rito Santo a Epizootia de Peste de. O sr. L?lU'lVal Camar'? n�ssi) Arthllr G. Martins e AquWnostão, espalhád6s pela capital a1- que de passarreiros pelo grande coll d a l1a I -apl'al '1 F- �> ta cidade, recebemos circular IJe- Suína, acham-se a disIlOsi<,�ão na ega. e 11l1prens :--' -

t<. fI!, igllí3iredo - Estiveram nes-
numero de imisO"nmtes, cujos pa- A n1el 'S Ç;e a flll-'a do I 'd ddindo-nos cómmunicaiaosc,riado- L R. de Curityba o Sôro cDntra a ,,·:.lln�._.u€n� � n.,' 1 ta Cl.a e os s.r�. Arthur. Gu.sm,ãopeis exigiam acurada fiscalisa-

res interessados que existe em peste suína_ sr. Joao Sc.lld, de rhda� aI. Martms e AqUllmo M. FIguelreao,ção. «stock» nessa, reparti2ão vacinas Quaesquer nov�s Íllfonuai;ões A :7 - ,0 menino. t:el,:diD Vei- J

Inspectores gemes da. Empr�zaKomler precisava tratar da sua contra () Carbunculo tlyntomatico serão pr,estadas por intermedio ga, fIlho no sr. Jose \J;elga. Constructora Universal Ltda., no
bagagem e despedimo-nos satisd (peste da manqueil'a)' e Carbuncu- da Inspectoria do serviço local. A 18 - A Exma sra. Berta Sul do. paiz os qUíl'es vieram inau-feitos. 1.0 Hematico {Carbunculo Verda-

.

Haas. Bemud€tíe Nascimento, Ii- gurür nesta cidade a Inspectoria
Do' «Meio-Dh:, 29;4/1940. deiro). como tambem, em face d-e ...�..<t!<)+���·.�'Í'.+•• ".(i>9';'�"'''+!� lho do sr. L. Nascimento. Regional da referida empreza, e

I A·
-,

t f' I l'''aze'l11 "","1110 .."'.' que ficou instalada ti Rua 15 de
OO:V;ffi8j;V<; �ffiffiOO"" 'VlSiiO l't rospec.lva l tiS "- - .:;

'mffi�ffiffiffiffi,ffiffi,ffiffiffiffiffi8XEBffiffiffiffi ffi;,.} ,�S3 "·,�I dii:ficuldades vencidas, como I
Novembro, 871.

�' DR" lIC;O POR,TES .'
..

� que retempera e enaltece o
A 19 - O menino 'Heinz

ffioo IW animo, forjando-o 1)ara novas I Schwarz, distincto filho do sr.

M.l:.dl·CO t: !

'I Pre, Í!,;ssor Schwarz :M. D. lentA -��::;;-;.-;;:.-::���--
>Y,j'

'C , I iniciativas arrojadas e avivan- - - ='� -=

� DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES 00 do-lhe o calor dos ideaes, ca- I do CollegiJ Sio. Antonio. _.�= =

r.A3 (.10 -

1 d I' -. A 20 _ O sr. dr. Edgard Du- �:: DR. ARTHUR BALSINI '�:tm
.

83 mm 10 e rea lsaçoes 111ms e fm n';nl'CaF'l, M' d' i I Coração, Esiomago e
ffi mais perfeitas, que affirmem tran Domado, 'h •

� -vi! . e loal Pulmões l� .n cOllsagrem o' trl'111npho .d.·a
{:

JldVn.n<ll.dO ;
00 '!:b '- V1.4JANTES !�.:.: aT I 'WM�BuuO ::':lffi 10 ás 12 [1 ás 6 . ,m vontade humana,. orientada

ffi
' � no sentido xectilineo de um Jayme Weing!1ertncr - Acompa-

�
CONS,: Edifício O�rciaJ Sala 5 Rua 15 1302

, mi prop;ramma preestabelecido. nhado de sua exma. esposa, en- � !!!!

>.B83ffiffi83ffi83ffirnffimOOS3S3i;xmffiffiOOffi�ffiffiOOOOS3�ffiffi8,
-

{Valdemar Falcão I contra-58 nesta cidade o sr_ Jay- 1!lim��;";':;:';';;"::;'':�':;''::''XB�

W'v1 SERV;CO RAPiDO,i

ATTENCIOSO E CORTE�
SERVINDO O SEU CARRo

OMfNTE A' NOITE" BERLIM SE LEMBRA.
DE QUE ESTA' EM GUfRRA

"'7" .ô I" ,'I r: "',�,.ti,'fjI ..-;;O r7:PE' '$"A'!i!oI.!':fl>Míp\ i i,..,t""', � l "",. II' !J�Y�tg l:{r,} � flr,.T{t,;� �
E O SfU Gi�m({) DUR::\RÁ MAiS
E CIJSTAR�ll-lE-Á MENOS.

me Weíngaertner, Inspector Fiscal
da Empreza Constructora Univer
sal Ltda., o qual ficará nesta re

gião superintendendo os negocios
da referida organisação.

O RACIONAMENTO
_- A respeito dO' rficionamento,
que ha de verdade? - pergun-

I, '-. A Allemanha,'. telll,mantimen-65 ,em quantidade para màis de

f.uatro annos. Foi organizado. o
Imenll») urtico, apenas por dlS

!iplina. Esse ín{3smo�' satisfaz o

Ii.dadão plenaniente. Só ha ra

liohamento para carne, pão e

ilanteiga. No' entanto, o aIle-

11ão pode comprar carne n01;

,çougues, quatro dia$ na se:q1ana,
im todo o paiz. Na antiga Aus

Ha na Polonia, Boemia e Moraw
:-j-a: o racionamento é mi!1imo.
J.eSSBS territorios, O "black�out»
ão existe, o que quer dizer, que

")�6Ã�YI@CtAf
"> 441
'ALmADE.

Hegist!i'ada)
·�""���INOi ..

·
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